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INDEPENOENGIA OU MORTE
Pedro, o Brasil, vae bre­

vemente reparar-se de Por 
tugal e se assim fô r , pôe a 
sua, coroa 'sokrc a tua cabe• 
ça antes que algum aventu­
reiro delia se apodcre,.. fo' 
ram essas as ultimas pa 
lavras que proferiu Dom 
João V I ao deixar o Bra 
sil quo lhe servira de refu­
gio e ao qual elle com sua 
vinda e actos trouxe a 
primeira semente de li­
berdade. E, partindo D. 
João, D. Pedro o seu filho 
ficou á testa do governo 
Mas o seu poder, o seu 
mandato éra restringido, 
éra quasi annulado pelas 
absurdas imposições das 
cortes de Lisboa, onde 
tinham assento mas não 
éram attendidos os repre­
sentantes brasileiros An 
tonio Carlos, Villela Bar 
bosa. Feijó, Araújo Lima 
e Vergueiro, que se viram 
obrigados á embarcar pa­
ra a Inglaterra para esca' 
parem á sanha dos que 
compunham as côrtes Lis 
boenses, ondo as discus’ 
sões eram atiçadas por 
phrases insultuosas como 
a de Borges Carneiro: In 
timemos ao príncipe rebeV 
de á que deixe a quinta de 
S. Christovam, onde elle 
respira o empestado hálito 
dc vis e aduladores conse' 
lhe ir os. .

E as côrtes rugiam fe ­

rozmente declarando in‘ 
dependentes os governos 
provinciaes, abolindo os 
tribunaes do Rio e orde’ 
nando ao Principe que 
volvesse á Europa, para 
viajar e aprimorar a sua 
educação.

E desse modo, as côrtes 
iriam conseguir o sen fim, 
— a reeolonização do Bra’ 
zil — que já retrogradára 
com as suas medidas ve' 
xatorias á epocha do des­
cobrimento.

E então nas eolumnas 
do Reverbero, apparece' 
ram os primeiros vagidos 
da revolta, e o povo que 
não sonhava com a inde’ 
pendencia, esse carneiro 
manso que nem siquer 
pensava em separação de 
legislaturas, ao saber dos 
planos dei escravidão, das 
Côrtes de Lisboa, accor 
dou, transformou se em 
leão e sacudindo as jubas 
exprimiu num rugido de 
revolta o desejo da inde’ 
pendencia como sendo o 
unico antidoto contra a 
violência portugueza..

Moções de partidos ede 
Camaras, de governos pro­
vinciaes e de juntas (entre 
as quaes a de que fazia 
parte José Bonifácio) eram 
dirigidas ao Priucipè que 
por um sentimento cava 
lheiroso para com o rei e 
a constituição, hesitava

C O N V I T E
A Commissão, abaixo assignada, 

tem a lionra de convidar a população 
desta cidade em geral, quer brasileira 
quer estrangeira, para tomar parte nos 
nos festejos civicos do dia 7 de SE­
TEMBRO.

Itú, 1 de Setembro de 1917.
A Commissão

Francisco Brenha Ribeiro 
Br. Br az Bicudo de Almeida
Raul Fonseca 
Firmino Teixeira

em dar u ! 'ultimo /golpe.
No Rio, a mensagem 

levada por José Clemente 
Pereira , na enal o povo 
pedia ao prir pe que não 
deixasse o Brasil, respon­
deu e lle : Como é para 
bem de todos e felicidade da 
nação, diga ao povo que 
fico... Essa resposta fez 
com que Avilez, coraman’ 
dante da divisão auxilia' 
dor a pedisse a demissão, 
occupando 2 000 homens 
dessa divisão, á 11 de Ja­
neiro do 1822, o morro do

se*‘do.í?rihcipe. E D.Pedrtf* 
recebendo á 13 ;de Maio, 
anniversario de D. João 
VI, do povo, o titulo de 
« Defensor Perpetuo do 
B razih , reune á 3 de Ju­
nho, a constituinte; cha­
ma pouco depois, Martim 
Francisco, para o ministe 
rio; faz uma proclamação 
aos brasileiros recommen 
dando*lhes a união «—vão 
se ouça entre vós, disse, ou 
tro grito que não seja união 
Do Amazonas ao Prata ,

que nenhuma força possa 
q u e b r a r ordena que as 
tropas portuguezas que fi’ 
eassom |no Brasil sem a 
sua permissão, sejam con* 
sideradas inimigas; abre 
os portos brasileiros ao 
commercio extrangeiro, 
publica um manifesto ex’ 
plicando ás nações o por* 
quê do seu procedimento 
e por conselho do José 
Bonifácio, dirige se a São 
Paulo, com o mesmo fim 
com que fora á Minas — 
pacificarjjos animos cxal* 
tados— ...vae depoisáSan* 
tos para ver as fortifica’ 
ções e ao regressar á São 
Paulo, recebe á margem 
do Ypiranga, ás 4 1/2 da 
tarde de 7 de Setembro 
de 1822, despachos ultra* 
jantes em que Pôvtugal 

í declarava nu 11 os todos os 
actos do governo brasiiei’ 
ro. E então 1> Pedro, num 
assomo de diguidade o f ’ 
fendida, arranca violenta’ 
mente as cores portugue’ 
zas substitnindo’as por 
um laço com as brasiiei* 
ras e altivo, vendo que a’ 
quelle povo viril e forte 
não podia voltar á condi’ 
ção de ignóbil ilota, bra’ 
da de coração, aos que o 
cercavam «Independeneia 
on M ortes E esse grito 
foi, de quebrada cm que’ 
brada, de alcantil em al* 
cantil, de fraga em fraga, 
repetido por todos oséehos 
fazendo pulsar todos os

* S O N N E T
A ’ li» g racieuse  demoiselle Marie A nto ine t te  F ô rr re i ra  Fonseca

Je  com tem pla is  u n  jou r ,  en p ro m e n a n t  les roses, 
qu i  é ta ien t  des au tres  fleurs, d an s  un ja rd in ,  hion próa, 
Icá unes  bieu ouvertes, les cuiolles closes 
ava ien t  le3 a u t r e s — toutes  piei: e .  de secròts ..

Et moi, les eomt e rap lan t ,  abstraifc á  tou tes  choseB 
h tou t m on ex tè r ieu r  en t iè re m e n t  abs tra it ,  
j ’ai vu  q u e  eur les lie, sú r  les pensèes, les roses, 
vo lt igca ien t  les oieeaux, le papillou  volait...

Les délic ieux p a r fu n s  et les tou ch au ts  ram agee, 
en m on  coeur en chag r in  en  m on  amo en douleur ,  
c K m g e n t  en  bonance  e t  joie, d e.i peines les orages...

. . .Sur u u í  fanve í leur ,  gazouille u n e  fauvette ...
— Dispara itre ,  jo vois, souda inem en t,  la f leur 
e t  cn  eon íieu j fai v u — la g râce  de  A nto ine t te  !...

Itú,— le 31 Juillef, 1917.
A m io u in h o s  I t t j a x o ».

não retvmbe outro écho,
^ostello. A ’ essa ostenta j não seJa independência.
ção de força respondem j Formera todas as nossas j corações, repetido p o r to ’ 
os brasileiros com a con’ províncias o elo mysterioso jdos os labios|; esse grito 
centração dos milicianos 
e patriotas, quo para o 
Campo de Sant’Anna oc* 
correram para acudir á 
causa da patria em perigo.
Mas, Jorge de Avilez, obe­
dece á intimação do prin 
cipo e se transpõe ao lado 
fronteiro da Bahia, evi 
tando o conflicto.

Lavra então José Boni­
fácio um plano de alliau 
ça inter'provincial á que 
só adhcriiam : Rio, São 
Paulo, Minas e Rio Gran’ 
de do Sul.

O norte estava em guer’ 
ra.

Decretou se que nenhu 
ma lei portugueza fosse 
applicada sem o *cuwprq'

M  A R  I N H A
Sobre as ondas oscilla o batei docemente...
Sopra o vento a gemer... 1 reme enfunada a vé.la,
Na agua mansa do mar passam tremulamente 
Aureos traços dc luz, brilhando esparsos nella.

Lá desponta o luar. Tu, palpitante e bella,
Cantas! Chega-te a mim! Dá-me essa bocea ardente! 
Sobre as ondas oscilla o baiel docemente...
Sopra o vento a gemer... Treme enfunada a vela.

I ogas azues, parae ! Curvo ceo transparente,
Nuvens de prata, ouvi! Ouça na altura a estreita, 
Ouça dc baixo o oceano ! Ouça o luar albente. :
— Jdia canta... e, embalado ao som do canto deliu,

1 Sobre as ondas oscilla o batç\ dpççmode.

O l a v o  B t l a c .



A CIDADE DE YTÜ

foi a alavanca que poz 
por terra o edifício do do­
mínio portuguez —  Inde 
pendencia ou Morte !

Não a Morte, essa mor­
te vergonhosa, o viver de 
escravos sempre averga 
dos sob os Hymalaias das 
imposições.

Morrramosgloriosamen 
te,luctando contra a morte 
moral, pelejando em pról 
da Independencia.

Se morrermos, vivere 
mos porque cessa o nosso 
aviltamento, e si vencer­
mos então, com a Inde' 
pendencia, nos sorrirá a 
Liberdade, com a Liber 
dade a Paz e com a Paz o 
Progresso. Celebremos a 
Independencia da nossa 
Patria com todo o amor e 
para ella impetremos, da 
Divina Providencia, á 
verdadeira independencia 
— úm novo Ypiranga que 
a livre das dores, soffri 
mentos e angustioso mo’ 
raento que ella atravessa.

TRES QUADRINHAS 
Nossa vida é uma balança 
Com duas conchas eguaes : 
Numa a alegria descança, 
Noutra dtecançam os ais.

Como 8ão afortunadas 
As vidae que podem ter 
Nas conchas equilibradas 
Egual dor, egual prazer !

jM inhas conchas fiw  porfia,
Não sc equilibrara jamaÍ6 : 
Serapre a dos risos— vasia 
E sempre cheia— a dos ais...

B e l m ir o  B e à g à

A Ageneia REUTER
Os leitores sabem, sabem 

por certo, quo ob telegrammas 
da guerra, em sua maioria, 
provem de varias agencias in- 
ternacionaes, cada qual mais 
importaute. A Agencia Reuter, 
na Inglaterra, a Havas, ua 
França; a Stephaui, na Ifcalia; 
u W olff, na Allemanha; a As­
sociated Press e a Uòited Preee 
nos Estados Unidos, e a Ame 
ricaua, no Brasil, são as mais 
conhecidas e as mais atacadas. 
A  maior deutre todas, porem, 
deaute da qual as outras, mes 
rao a Havas, apparecem como 
pigmeus, é a Router, que tem 
eéde ein Londres e cujas suc- 
cursaes se encontram por toda 
ã parte do mundo, girando 
com capitaes fabulosos e cora 
o prestigio dos mais íormida 
veis govornoa. A origem da 
Agencia Reuter* porém, não 
fazia prever que em tão curto 
laps > de tempo— porque ella é 
relativamente nova —  lograsse 
alcançar uma tal po3Íção de 
destaque.

Reuter, seu fundador, entrou 
um dia na redacção do «Daily 
New», da capital ingleza, e 
apresentou-se ao director do 
jornal, Mr. Whitenig, entregan­
do-lhe um maço de telegram- 
raas do extrangeiro.

— Quaes são as suas condi­
ções, perguntou-lhe o director

do jornal, depois de haver 
constatado que as noticias eram 
interessantes.

— Nada 1 — respondeu Reia- 
ter.

Mas, então, q al é o seu lu 
cro ? Que é que espera ? — vol 
veu Whitenig, intrigado.

— A estima do povo brita 
nico...

— Bem; si é só issso, pode 
mandar os seus telegrammas 
Dar-lhes ernos publicidade cora 
o maior prazer.

.Desde então, com uma regu 
lafidade puramente ingleza, ap 
pareceram uo «Daily New» os 
telegrammas fornecidos pelo 
sr. Reuter. O publico por elles 
se interessou a tal ponto, que 
já os não dispensava mais, de 
pois de certo tempo. No fim do 
ftnno appareceu o original su­
jeito.

—Gostou dos meustelegrnm- 
raas ?

— Sem duvida 1
—-'Pois vim para combinar­

mos o meio de manter o ser­
viço.

— Quanto quer por elle?
— Mil libras por anuo...
Era ura preço elevado para 

aquella época. Com as mil li­
bras que o «Daily New» e ou ­
tros jornnes sc viram obrigados 
a pagar, Reuter se recompen­
sou vantajosamente do primei­
ro anno de experieucia e ga­
rantiu a existencia dn grande 
Agencia, deante da qual os 
monarchas e os chefes de Re­
publicas hoje se inclinam.— H.

Da «Gazeta».

Uma noticia 
desagradavel

« O s  asrotfaqos no Sul

Do «Diário Popular», de 31 
de Agosto, p. passado, trans­
crevemos o seguinte :

«Ha cerca de dois mezes os 
jornaes dc Rio Grande do Sul 
e Santa Catharina, noticiaram 
que haviam sido vistos, em ex­
cursões sobre o territorio na­
cional, á tarte e á noite, aero- 
planos desconhecidos.

Officiaes do exercito ouvi 
ram declarações nesse sentido 
de sentinellaa cm Bagé, etc.

Agora, além de graves noti­
cias de assaltos e assassinatos 
na zona colonial de Rio Branco, 
chegam tambem informações 
de que os aeroplanos reappa- 
recem em seus passeios...

Quem fez a denuncia agora 
aos jornaes de S. Luiz, d o  Rio 
Grande, não foram soldados 
das guarnições, foi o sr. V icen­
te Giovanfiini, viajante do 
commcrcio.

Este senhor declarou que a 
õ de Agosto, cerca dos 30 ho 
ras, se achava no HotelCentral, 
quando— viu passar por sobre 
a cidade, na direcção de leste 
para oeste, um aeroplano.

Immediatamente, aquelle 
moço chamou varios hospedes 
do hotel para testemunhar o 
facto, para que não dissessem 
mais tarde que elle coutava um 
facto inexistente.

As diversas pessoas que alli 
estavam apreciaram as evolu 
ções do aeroplano, confirman­
do as denuncias do sr. Giovau- 
nini.

Tudos declararam ignorar a 
procedeucia e a Racionalidade 
de tal aeroplano.

Não se discute mais o caso 
das incursões, o que seria pre­
ciso é que o sr miuÍ9tro da 
Guerra mandasse algun9 dos 
nossos aviadores que «e acham 
no Rio, dar caça ao tal inspec 
tor das cidades rio-graudeuses

Em São Paulo, a no^sa For 
ça Publica dispõe de quatro 
aeroplanos que para nada ser 
vem aqui— seria pois justo que 
03 offerecesse ao goveruo fe 
deral para os aproveitar ua fis 
calisaçãu das zonas do Sul.»

0 ASSUCAR
O effeito estimulant? do as- 

sucar sobre os musculos fatiga­
dos é ha muito tempo conhe­
cido dos «sportsmen».

E os resultados cclhidos pe­
los individuas que se dedicam 
á cultura physica foram tão 
animadores que, em alguns 
exercitos se distribuem rações 
supplementares de assucar aos 
soldados, na época das grandes 
manobras, onde o augrnento 
de energia se torna necessário 
pelo exagero de trabalho mus­
cular.

Esse facfc acha explicação 
razoavel na j Iiysiologiá, atten- 
dendo se qne o rauscnlo con­
tém glycogenio, o qual pela 
acção de uru fermento amioliti 
co, se transforma em destreza.

Esse assucar é queimado du 
raute o trabalho muscular

Sendo o coração um muscu- 
lo estriado, é natural que a in 
gestão de dextroea (assucar de 
cana) produza sobre elle o mes­
mo effeito estimulante que so­
bre os outros musculos do or­
ganismo.

Seguindo essa orientação, 
Goulston recorreu com resulta 
dos manifestamente, favoraveis, 
á mini st ração da dex^trosa era 
casos de dilatução cardiaca de­
vido a doenças gsraes, taes co­
mo a grippe, a tuberculose, a 
anemia e o estafamento phy 
sico.

Eis abi com o todos nós te­
mos em casa um cardio-tonico 
de primeira ordem, doce eagra- 
davel, do qual todos gostamos, 
e até os pequeninos, apezar de 
de serem creanças...

Ext.

| NOTICIÁRIO
Lamentavel 

desastre
Era demanda da sua 

chacara partiu, anteiiou 
tera; de troly, em compa" 
uhia do sr. Ranulpho Pe­
reira, o nosso particular 
araigo dr. Octaviano Pe 
reira Mendes, quando ern 
meio do caminho, espan­
tando se, os animaes dis­
pararam numa carreira 
desenfreada, sendo bal­
dados todos os esforços 
que o o bolieiro sr. Fran­
cisco Honorio, empregou 
para dete'los.

Resultou dahi que em 
uma curva brusca, foi 
tombado o troly, sendo os 
que nelle iainvictimas de 
um horroroso desastre.

O sr. dr. Octaviano,que 
foi após a quóda arrasta­
do ura bom pedaço ainda 
pelos desenfreados ani* 
maes. A um recado tele’ 
phonico urgente da senho 
ra do administrador, que 
vendo os animaes com o 
troly desconjunctado, de 
tido á porteira, presentiu 
algum desastre partiu 
desta cidade um auto que 
encontrou o dr. Octavia 
uo arquejaute, amparado 
pelo bolieiro. Transporta 
dos para a cidade foram 
todos os tras medicados, 
sendo o estado do sr. Ra 
nulpho e Francisco Ho 
norio, lisongeiro, inspi­
rando comtudo o do dr. 
Octaviano, sócios cuida 
dos.

A  residencia. do dr 
Octaviano ó deveras pe" 
qúeua para conter a gran 
de massa de p ovo,qu e 
sem distineção de . classe 
vai indagar do seu estado-e 
lhe levando os seus sin­
ceros votos de feliz resta­
belecimento, testemunhar 
a estima que todos sin­
ceramente lhe tributam

A «Cidade», profund • 
mente desgotosacom esse 
desastre que veio attingir 
um dos seus melhores 
amigos, faz votos do iuti 
mo, para que elle não tra­
ga maiores conseqüências 
é que um prompto resta­
belecimento venha balsa 
misar as dores que ao dr 
Octaviano bem como ao 
sr. Ranulpho Pereira e ao 
bolieiro Francisco Hono 
rio, vêm inartyrisaudo, 
o que *seria coroar de fe' 
liz exito os esforços que 
dedicadamente vêm em 
pregando, os iliustres cli 
nicos assistentes drs. An 
tonio C. da Silva Castro e 
Graciano Geribello.

PROGRAMMA DOS FESTEJOS D* 
-  7 DE SETEMBRO -

5 e 1/2 horas da manhã: 
Alvorada pelas bandas da cida 
de— «União dos Artistas» e «30 
de Outubro».

8 horas da manhã : Hastea 
mento da.bandeira no Largo do 
do Collegio S. Luiz— Continên­
cia á bandeira pelo Batalhão 
Collegial, Batalhão Escolar e 
Força Policial— Hvmno Nacio­
nal pelas baudas de musica.

4 e 1/2 horas da tarde: Hym 
no Nacional cantado pelas cre- 
auças das escolas —  Discurso 
pelo orador official snr. prof. 
Accacio de Camargo— Hym no 
Nacional pelas bandas de mu 
sica— Evoluções militares pelo 
Batalhão Collegial e Força Pu­
blica— Grande passeata civica 
pelas ruas Commercio, Largo 
do Bom Jesus, Direita, Largo 
da Matriz, rua do Carmo, Lar­
go do Carmo e Travessa Mu­
nicipal— Arreamento da ban­

deira c Hym no Nacional pelaa
bandas de musica.

Nota:— O prestito civico ob- 
decerá á seguinte ordem : 

Batalhão Escolar— Batalhão 
Collegial — «Banda União dos 
Artistas»— Externato São José 
— Externato Modelo — Escolas 
Izoladas —Grupo Cezario Mot- 
ta— Collegio São L u iz—  «Ban 
da 30 de Outubro» —  Associa­
ções naeiouaes e extruugeiras 
— Força’ Publica— Povo.

.«O PENNAPOLENSE» 
Este nosso còllegá que 

se publica na futurosa ci­
dade que lhe empresta o 
nome, appareceu nos, ago­
ra, com o n. 100, em com­
pleta reforma e eonside 
ravelmente augmentado, 
motivo pelo que, daqui, 
enviamos nossas felicita­
ções ao seu esforçado di 
rector, sr. Araldo Flvgare.
PARQUE 

Esta confortável Era- 
preza de diversões, devi­
do ás festas do tialto, re­
solveu,. na seguinte ordem 
de- dias, exhibir os apre­
ciados films :

Sexta feira, 74— dia fe­
riado, [consagrado á corn- 
raemo ração da Indepen­
dência. Io Brasil,— grande 
sòirèe, dedicada á infancia 
e ás exmas. familias, se­
guida de uma bella fita 
GAUMONT JOURNAL, 
em duas partes.

Sabbado, 8,— program 
/na verdadeiramente espe 
ciai em que faz parte o 
7.° E P Í8 0D I0  DO ENI 
GMA DA MASCARA.

Domingo, 9,— Serão ex- 
hibidos 2 lilms de grande 
successo, intitulados : — 
AO ENCONTRO DO A R  
0 0  IRIS. em 7 partes, da 
fabrica Milauo; ZOGAR 
ou PUNHO DE FERRO, 
drama policial, em 5 par­
tes, da casa Corona-Film. 
FA LLECIM ENTO 

Falleceu nesta cidade, 
no dia 1 do corrente, a 
exma. sra. d. Candida Di 
as Ferraz.

O fallecimento da dis* 
tincta senhora causou- 
nos grande pezar. f 

Aos srs. Adolpho Fer­
raz de Sampaio, Luiz G. 
Dias Ferraz e d. Maria 
Thereza Dias Ferraz, ir 
mãos da finada, enviamos 
as nossas seutidas condo­
lências.

Em visita ao seu irmão 
dr Octaviano Pereira Men­
des, victima de um desas­
tre na estrada da fazenda 
Vassourai, acha-se nesta 
cidade o sr. Edmundo 
Landell, acompanhado de 
sna exma, sra. dona Fran 
cisca Eugenia Pereira Lan 
deli e seu filho Renato-.



OBITü a r i o
Dia 19  —  Iíenedicta Luizo 

f jnto. com 9 annos de idade 
9uana, solteira

Noel, com ls  mezes de ida 
^e> ituana, filho de .João Amar 
g°.

Dia 20—CesarinaNardy, com 
C() annos de idade, ituana, viu­
va

Maria, com J4 dias de vida, 
ituana, filha de Thomaz Mes 
quita Dias.

Dia 2 1 — Aristides Fonseca, 
eom 31 annos de idade, ituauo, 
solteiro

Dia 22— Benedicto de Sou 
2a Moraes,, com 20 annos de 
idade, soròeabano, solteiro

Gertrudes Vieira, com 76 
annog do idade, ituana, viuva

Alberto Alves, com 18 auno:- 
de idade, ituauo, solteiro

Dia 23'— Bencdicta, cora lõ  
dias de vida, ituaua, filha de 
Porcina Maria de Camargo.

Ignacio, com 3 tntzja do ida 
de, ituano filho de Frauciscò 
Xavier.

Dia 24—José Martins Alque, 
cora 25 annos de idade, hespa- 
nhol, solteiro.

Um feto, filho'de Attilia Pi 
nhejrü.

Dia 25— Constante Bellcte, 
italiano.,

Benedicto, com 18 mezes de 
idade, ituano, filho de Benedi 
cto Leite de Camargo.

Dia 27— Augelo Bandalin, 
com 53  annos de idade, italia­
no, solteiro.

Dia 29 — Um feto, filho de 
João Alarcon Idalgo.

Dia 30 — Maria Lopes Fer  ̂
nandes, cora 47 annos de ida­
de hespanhola, casada.

Maria Rosa do Camargo, 
com 52 annos de idade, natu 
ralde Santa Izabel, viuva.

Dia 31— Julio, com 18 an 
nos de idade, natural do Salto 
Crande, filho de João Gual- 
bsrto.

CONCERTO
Executw;.i, domingo pns 1 

s.hlo, tiiívs ,utii esplendi­
do cone Tio, no jardim 
d h p i i\<;a P a d ív M i gu « d it, 
corporação musical União 
dos Artistas, competente 
mente regida pelo maestro 
Geutil de Oliveira.

NASCIMENTO 
. O lar d .inestico do nos 

so amigo sr. dr. Amando 
Caiuby, activo delegado 
de policia deste munieipio, 
acha-se, desde o dia 28 de 
Agosto p findo, enrique 
cido com o nascimento de 
uma robusta meuina que 
receberá o nome de Flora.

Nossos parabéns

| L e n iiá  P ic a d a
j Aoceitfi-se encommenda nn 
j zend.q \ffH.s«*nral, para i 
! u< chm 111 ► de lenha picada 
1 nu em trtros.

BROMiL
Xarope efficaz 
para  asth m a

GONSORCIO , 
Realisou-se no dia 1 do 

corrente, o enlace matri 
tnonial do sr. Lauro Eu 
gler de Vasconcellos com 
a gentil senhorita Gabriel-1 
la Machado de Campos 

Aos nubent ís fazemos 
votos ~ para que passem 
dias felizes

De . F rancisco S imões

Os magníficos resultados <v 
stj>ntemente verificados ua minh: 
elihica em todos os casos de ma 
infestações secundarias e toreia- 
rias da sypkilis, com o emprego 
racional do voeso Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.
Dr. Francisco Simões Lopes.

(F ir m i recottfe«BwU)

TRÍU M PHAN TE CRE­
ME DA BELLEZA NA 

NA PHARM ACIA 
S JOSE’

A SAUDE D A MULxlE
cura todos os 

incom m odos de senhoras

j H o m p a n h ia  Itu a n a  Fo rça  e L u z
Frevíne-s? o -rs. con' 

sumido! os, quo, m> dia 10 
d o  mcz, p ó  acceitam, 
u < < s p«*gít im n! i n i c k e i s  
iitó a importância de riveo 

! mil reis; nfio sc limitando 
[entretanto, impo tanoia 
■ em qualquer outrol‘dia do 
I mez.

M n . 9
para Curar Ferida^Uker̂  aHtV 
GAS.DftRTHROSeAFFíCÇõádaPaiE

*B. A. BA 
E ’ este o nome de uma 

bem feita revista que se 
publica em S Paulo, se­
manário optimo dedica­
do ás creanças.

Agradecemos a sua v i­
sita.

ÀITNIYSRSAHIOS
Fizeram annos : 
no dia 3, as senhoritas 

Dlezia, filha do cel Joa 
jaim Victonuode Toledo, 
i Clolia de Paula França;

no dia 4, o pequeno 
Roberto, filho do sr. Fran 
•isco de Souza Freitas ;

hoje, a gentil Nênê, fi 
ha do sr. Pedro deJPaula 
Leite, e o sr. Luiz Frau 
:*isco.

Fazem annos : 
no dia 7, a senhorita 

Nativa Lobo ;  ̂
no dia 8, a senhorita 

Maria Antouietta, filhado 
*r. Oscar Prado, e!

no dia 9, o sr. Sebastião 
Martins de Mello.

A ’ todos, -nossos para-

ASYLO
O movimento do Asylo 

durante o tnez de Agosto, 
foi o seguinte :

Existem 68 asylados, 28 
homens e 40 mulheres.

Esmola^ tvcebidas: João 
Baptista Fretiu, um al­
queire de fubá. Um ano 
nymo, um sacco de bata­
tas. Joaquim de Almeida 
Mattos, uma vaeea com 
bezerro. Giacomo delia 
Vecchia, 2#000.
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T Y P O G R A P H I A
E N C A D E R N A Ç Ã O  -  D O U R A Ç Ã O

Offícina typoRraphica montada com todo o capricho, pos- 
suindo machinas de primeira qualidade e material 

escolhido com  gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que seja. Artistas habeis

—  E s p e c ia l id a d e  em tra b a lh o s  c o m m e rc ia e s .  —
FACTURAS,_ ENVELLOPES, CARTÕES, CONVITES 

MEMORANDUNS, LETRAS, • REQUISIÇÕES PARA 

SELLOS, AVULSOS, IMPRESSÃO DE OBRAS 

EITTERARTAS, NOTAS DE CONSIGNAÇÃO, ETC*

A. MAGALHÃES & Cia
P R O P n iE T A K lO S

—  R u a  d a  P a lm a , ’23  —  í  í
 Estado de São P a u l o ------

Secção Livre

Jr é  §  u i *
& & : 18 $  Ú  % m x  !« ã  k  á  m  &

Lampadas e l e c t r i c a s de filamento metálico
% % 3E % V J j 381 3K X  »

Adolpho Ferraz deSam- 
paio, Maria- Thereza Dias 
Ferraz e LuizG. Dias Fer 
raz, penjhorados agrade­
cem, no intimo da alma 
ás pessoas caridosas que 
acompanharam os restos 
mortaes de sua sempre 
lembrada irmã — Cândida 

| D ias  Ferraz — até a sua ul­
tima morada.

E de novo convidam a 
[todos 36us parentes e ami­
gos para assistirem a mis­
sa de 7 0 dia que mandam 

;celebrar, sexta feirá; 7 do 
‘ corrente, ua egreja Matriz, 
!ás 7 broas da manhã. Por 
‘ mais este acto de caridade 
e religião se confessara 

1 summamente agradecidos, 
t ltú. 4 de Set de 1917.

Esta Companhia, tendo recebido directamente dos molhores fabricantes, grande e variado 
sortimento de Iara padas de filam ento metalliciy vende d ora em dennte, em seus 

depositos em ltú, e no Salto, pelos preços dn tabella abaixo :

|1 Lampada. até 16 v e la s ....
Lampada » 25 »

i Lampada. > 32 »
Lampada » 32 » rede upaca

| Lampada * 50 »  2$800
Lampada * ÒQ > 1 ]2 Watt...5$000
Lampada » ICO >  6$000

; Lampada » 100 » 1/2 Watt. 10$000
II Lampada > 200 >   8$500

...1SS00 ii Lampada de 200vellas 1/2Watt. 16$000
..2J5000 ! l  Lampada > 300 * ............ ,12$500

...2$200 jL jl Lampada * 300 * 1/2 W att.l8$000
a 2$500 j | _ j l  Lampada » 400 » .............. 15$500 |j

Lampada > 400 » 1/2 \Vatt.22$000
Lampada » 600 » .............. 21$000 ;

=  Lampada » 600 > 1/2 watt.25$000
Lampada » 1000 » ... .̂.... 32$000
Lampada » 1000 > 1 2 Watt.35$000

Lampadas de diâmetro de carvão até 25 vellas 1$0Q0

Lampadas de diâmetro de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em ITU’ : Rua Direita, 51
D e p o s i t á r i o  110 S A L T O : M a n o e l  d e  Q u a d r o s  (Bairro da Est

As lampadas de filamento metálico são incomparavelmente superiores ás antigas lampadas 
de carvão— quer pela resistência, quer pela maior intensidade e li rapidez da luz; devem 

portanto, merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.



C asa S a n to ro
Rua do Comràercio K. 62 YTTJ

Ralcjcaria e Jcalheria 
IT/.LQ SUISSA

NeBta acreditada casa, se encontrará rclogios e joias de todas. qualidades e preços, tra­
balho solido e garantido em ambos 03 artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 

dos aftfmadós rclogios Zenitb, Cronometro e íris, e tem também dos fa­
bricantes Roskopf— Pateut— Omega— Aurea e Leonidas—á preços 
de São Paulo, incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de-parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever c Gramophoues. 

Grande er variado sortimento em artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omeqa

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e sA S T S i M A  A N T I G A
(H R O

t i p a  r r n F  c  
G R fi>E -lN FL U E N ZA

B R O N C H IT  E S  s  (A T A R R H O  
CONSTIPÃCCCÍES

NIC?

c O U f s i C U R E M E D I O
AtfEBMtHTWBfifttfWíelWWí

Unico depositário nesta cidade Pharmacia São José
Um vidro 2$200

da belleza. Na pharmacia

Eestaurant Central 
de Jorge de Almeida

Rua Direita—32 1TU'
Comida a toda hora, Encárrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in­

ternos e externos.
Manda comida domicilio. Cosinha de l.a 

ordem Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.

Façam uma visita ao
Restaurant Central

Asseio. Promptidão. Preços modicos
2 0 DG E D E  A L M E iB A

■aŝ narr

d pharmaceutico


